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De portas fechadas... 
O sr. Director Ge # sr. Director 

ral da Instrucção Pu- naquelle dia ? 
blica jà regressou pa; 
ra S. Paulo. 

Aqui chegou ines­
peradamente no dia 
20 pela manhã e vol* 
tou logo depois, * no 
mesmo dia, porque 
nada encontrou que 
determinasse a sua 
permanência em M . 
Ha certas anormali­

dades que de tão ex' 
tranhas cahem no rói 
das coisas communs. 

O sr# Guilherme 
Kulman chegou, viu 
e voltou, vencido pe­
la circunstancia de 
não ter visto o que 
presisava ver. 
Abalou-se da Capi 

| embora minguados e es' 

' cassos !... 
} Dez dias de sossego 

ídilicioso, decendio de paz 
suave e deleítosa, década 

Geral ra "verificar de VÍSU ociosamente: útilI aos ner' 
10 que de melhor in vos e agradavelmente to 

ltroduziu.se nas aulas mada com v,a^ens e ?a\ 
fizesse'do grupo «Cesprio selos" novos ares' 

hom Í rU^Ha. \ Vas terras, novos 

no 
amo 

Ninguém^ 
Se s. s. s< 

annunciar era bem j Motta». 
possível que festas As surpresas produ res 

encantadoras o aguar-izem qua*i . sempre vamos! ueus noens 
dassem obrigadas -a! dessas coisas. hoc otta fectt... Va 
cânticos maviosos, *r Os hospedes, por mos ! Antes porem çum 
citativos e discursos menos cerimonio^os Pre dlzer O.am,,stoso ~ 
eloqüentes... 
Veiu incógnito, en 

Até outra vista I — 
Até outra vista, gentis 

que sejam, devem an\ 
nunciar com antece- , 

tretanto, até as porldencia a sua chegada. Ieitora9> ^ue duas vezes 

na semana me illuminaes 
tas da cidade. 

Foi por isso que a 
sua presença alarmou 
a^ hostes pedagógi­
cas. 

O director de u m 
dos grupos havia dis* 
pensado os seus col' 
legas e alumnos, mas 
estava no seu posto 

O sr, Director Ge 
ral por certo que não 
regressou satisfeito 
assim como satisfeitos 

com o fulgor de vossos 
bellos olhos, dispensando 
me attenção, na leitura 
das minhas pobres «nu 

tal numa destas ma' com-certeza atarefado 
nhãs brumosas de.; na confecção dos 
fins de Junho, poden* maepas respectivos. 
do-se dizer que quasij E o outro sr. dire-
perdeu a viagem por ctor tomava parle 
inteiro. j numa festa nupcial, 

Ha de extranhar os convencido talvez de 
leitores que a visita que o sr. Secretario 
de u m alto funeciona- do Interior aguardava 
rio não tenha trazido apenas opportunidade 
para nós, os visitados,]para elogiar, não o 
o proveito que era de ' 

não,u deixou aquelleslgas»... 
que deviam consi- * Até outra vista, jovens 
deral-o presente a to- amigos, é justo também., 
da a hora para O que descancem os bancos 
cumprimento dos seus umbrosos do jardim .. 
deveres. Até outra vista, velhos 

caturras, que vos deüci 

Dr. Sylvio M.de Moura 
ADVOGADO 

Praça Padre Miguel, 14 

esperar-se. 
Nada mais fácil de 

ser explicado. 
E' que o sr. Kul* 

man aqui chegou ter­
ça feira ás 9 horas e 
jà encontrou os nos' 
sos grupos escolares 
de portas fechadas, 
directores, professores 
e alumnos e m * pleno 
goso de ferias ante' 
cipadas... . 

Essas ferias deviam 
ter começo no dia se 
guinte, pois o novo 
regulamento do ensi­
no determina dez dias 
de repousp no mez 
de Junho, isto é, de. 
?1 a 30 desse mez. 

que encontrou feito 
no grupo escolar «Ce* 
S3rio Motta»-, mas o 
que de melhor se in' 
troduzira no regimen 
das aulas... 
Qual teria - sido o 

termo de visita por 
ventura lançado no li' 
vro para isso destina' 
do V 

E' provável que o 
sr. Kulman tenha sen' 
tido grande aborreci* 
mento ante o dever 
de manifestar o que 
não era do seu desejo. 

Antes não tivesse 
vindo de S. Paulo, ei' 
le que é rigorosamen 
te justo e que aqui 
chegou numa ocea 

Quem esperava o'sião tão impróprio pa' 

Nügas... 
Ali em cima da cadei­

ra, de fauces hiantes, jaz 
espanejadinha a maleta, 
fiel companheira de tan­
tas viagens, a recolher 
em seu bojo sombrio, 
numa confusão barbares' fl 

ca, pentes e collarinhos, 
lenços e escovas., meias 
e gravatas, camisas de 
noite e.. livros de ver* 

_ aes com estas burumdan-
' gas anodinas.. Mas, vejo 
[que è tempo de fechar 
ia mala que, novo Pan* 

jtagruel, en̂ uliu sem re' 
ealcitrar, tudo o que lhe 
dei.. Ouço já o rumor 
do automóvel, ei Io que 
resfolga á porta, é tem' 
po de partir, partamos I 

Com o sobretudo no 
braço esquerdo, seguran' 

do a maleta com a mão 
direita, saio a correr... 
Zás ! alegre, alviçareiro, 
a buzinar alucinadamente, 
vae o automóvel corren' 
do, correndo, envolto em 

doirada nuvem de pó... 

sos 

C. RIBEIRO. 

L I C O R E S , Fernet 
Branca , Quinado 

(Cinzano), Vermouth (Cinza-
no)i Vermouth Bianco (Fran" 
cavilla), Genebra Fockinc, 
Maraschino, Benedictino, Cu* 

As ferias ! Como são 
apreciados estes dias ju" 
cundos, consagrados ao 
repouso dos que traba' -raçáo, Cacáo, Kümmel, Pi­

lham ! Que amenos que | Perman' G 1 T ° n
r ® * A

Co' 
^ r ^ gnac Grey, Wisky, Anis 

sao esses fugaces mo dc| ivIonc> A n i s Cryst?1) Li: 
mentos aos quaes cha" cor do Mosteiro, Chartreca-
mam ferias de inverno, tedralna Confeitaria Martini. 

M E U caro ASonso 
Borges. 
Os chefes cU 

situarão política ituana y« 
devem a esta hora estar 
pensando na organisação 
da chapa, que vão apresen­
tar ao eleitorado em Outu 
bro do corrente anno, por 
oceasião das eleições muni' 
cis>ae8. • 
Se reflectirem um pouco 

[não se deixarão levar por 
complacencias e nem per-
mittirão que os futaros edis 
venham a ser homens inca­
pazes de administrar o mu* 
nicipio com honradez e 
clamidencia. 
Nada se pôde dizer quç-

d<>«abone aa qualidade? 
particulares dos actuaes ve­
readores, mas não se pôde 
também affirmar que tenham 
elles boa compreheasão dos 
«eus deve/es. 
Serão homens honestos, 

mas subjugados pela disci­
plina partidária ao ponto 
de permittirem a pratica 
dos maiores abusos . sem 
que se faça ouvir a not*» 
sunante ou dissonante de 
um protesto. 
Os camaristas de hoje, 

je abriram mão de suas 
prerogativas e parece que 
fazem questão unicamente 
de que ninguém os incom-
mode. 
Sabem elles de que fôr­

ma estão marchando os ne­
gócios municipaes ? 
Já lhes contaram, como 

representantes do povo, 
quanto deve a nossa Cama 
ra Municipal ? 
Homens bons, extrema­

mente bons, prejudicialmen­
te bons, fogem de qualquer 
discussão a respeito *e evi­
tara esclarecimentos sqbre 
tal assumpto, receiosos da 
realidade que, finalmente, 
hoje ou amanhã apparecerá 
para comprometter a todos. 
Preferem a ignorância do 

que a verdade cruel, pare-
cendo-lhes que assim affas-
tara a cumplicidade que os 
aterrorisa. 
Não deve ser assim. 
A investidura é pesada, 

não ha duvida, mas somen­
te para os que não possuem 
a energia característica dot* 
homens que têm consciên­
cia do seu valor e da sua 
capacidade. 
A vereança não é sim­

plesmente um mandato ho* 
norifico porque» é ura cargo 
de muita responsabilidade, 
que não pôde ser exercido 
per quem não se disponha 

http://ltroduziu.se
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a trabalhar e a fiscalisar o 
trabalho dos outros. 

O povo quer saber o que 
se passa intra-bastidorea da 
municipalidade e cada ve* 
reador te» a obrigação de 
ser p intermediário das 
reclamações populares ao 
mesmo tempo que o porta' 
voz das informações devi­
das aos contribuintes. 

Vejam bem os senhores 
da Câmara que o seu pro* : 
cedimento nao tem sido 
pautado no respeito que 
devem aos que os elegeram. 

Haverá nieso timidez ou 
commodidade. 

gura na escolha do seu 
governador. 

Timoneiro que condu' 
ziu com rara perícia a 
nau do üstado, venceu' 
do as tormentaá e des* 
prezando os perigos, nâo 
lhe será difficil, em es* 
pinto mesmo, guiar o 
brigue tripulado peloii 

moços que 
procuram) nas luctas a 
esperança dos triumphos. 

Aquelje quadro emo! 
durado que se inaugurou 

São motivo» ambos que:faa dias tem a significa-
se não justificam. 

Como estamos apenas a 
quatro mezes das eleições 
para a renovação da Cama" 
ra é justo que se agite des­
de logo, pacificamente, já 
se vê, a opinião publica 
para que os árbitros da 
situação política percebam 
que não lhes cumpre fazer 
a encolha dos representan­
tes do povo â revelia dos 
interesses clasee mesmo 
povo. 
Um affeetaoso abraço do 
amigo grato 
PEXWAFIEL. 

P Ã E S de todas as 
qualidade?, feitos 

com água filtrada em filtro 
«Pasteur» encontram se — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. Esta padaria está 
habilitada a fabrkar 2.500 
kilos de pães por dia. 

çao de uma esphynge 
sagrada. 

Ninguém poderá dizer 
que a memória du sau 
doso ituano tivesse sido 
olvidada pelos seus con­
terrâneos. 

E' u m a pleiade bri 
Shaníe de jovens intelli* 
gentes que, sob a égide 
augusta do grande pa' 
Srono, procura collocar o 
mome de nossa terra t&o 
alto que a torne digna 
do respeito e do 
consagrados á memória 
dos seusu filhos immor' 
taes. 

Gentil de Oliveira e Gastão S. Machado 
Engenheiros com seus diplomas registrados 
na Secretaria da Agricultura do í£. de S.Pauio 

Fazem medições e divisões de terra — 
Nivelamento — Construcção de prédios,, 
pontçs de pedra, viaductos, estradas de 
ferro e de rodagem, muros para pressão 
hydraulica — Cálculo de alicerces, de 
pQtencia hydraulica, de coluninas e 
vigas de madeira, de ferro, de aço, de 
cimento armado, etc, etc. :: :: :: 

Provisoriamente: — Rua Direita, n.° 30 
DAS 14 A'S 16 HORAS 

telligente e tão modesto, 
-—• não gosta de política e não 

tem paciência e emboef-
dura para certas biebilhot;* 
ces corno essas que o col* 
iuuorudor do «Republica» 
vae desencavar todos os 
dias. 

Lembrei'me desses nome* 
I como possíveis indiciados 
autores do crime de per 
turbação da tranqüilidade 
dos- homens públicos desça 
terra. 

Sô uma coisa posso ai' 
firmar—eu não sou Penai:' 
fiel porque sou • 

K. LIMERIO. 

euvoluero do concilia bulo 
reunido para elevar o nome 
augusto dos nossos ante* 
passados. Abafa é a nossa 
voz de cominando tapto 
obedecida quanto é certo 
que as impressões gutturaes 
têm o valor inestimável de 
eem mil réis por mez 
travessia aérea do velleiro 
municipal mette num ehinel 

* * 

Quem é Pennafiel ? 
Ahi está uma pergunta 

feita e repetida a todo o 
momento e em todos os 
pontos da cidade como se 
homem fosse um bicho de 

A sete cabeças. 
Será o dr. Pinheiro ? 
Não. O velho e querido 

mestre tem as suas especia-

C H A M P A G N H E , vi­
nhos Chianti em 

frascos e garrafas, do Porto, 
Moscarei Setúbal e brancos 
de diversas qualidades — 
na Confeitaria Martini. 

SABOROSOS refres1 

cos de todas as qua* 
lidades — na Confeitaria 

I Martini. 

Sou2aTe Mellc vive em 
nossos corações. 

B: O L A C H A S finas, de 
'araruta, manzeina; 

crackner, americanas de 
água e .sal encontram se — J *c encontram 
na Padaria e Confeitaria 
Martini, 

Gommentos 

lo a intrepidez dos Gagos 
e Saccaduras, ancorando!lidades, mas gosta hoje mais 

amor nas enseaí*as seguras feitas de levar os adversários á pa* 
no cães do Braiaiá. Que rede no terreno da syntaxe. 
importam os abafas troveja- Será o Alceu Geribello?! 
dos era sol menor quando Não. Absorto com os seus I 
sabem todos que taes re- esplendidos preparados o 

O certo é que o nome lampagos de ousadia não distineto pharmaceuüco sem* I 
de Francisco de Paula l0Srar*° mas serão logrados pre diz que não está pre-' 

pelo escopo que se deter- parado e não tem tempo 
mina no fim collimado. O j para bancar o jornalista. 
erro alheio jamais encon-l Será o dr. Braz Bicudo ? 
trará guarida em homens Não. Ha pouco restabele-
que não vestem a capa in- cido de grave moléstia da 
candeeida de ablutores im* 
perterritos dos que cami­
nham desnorteados. Abre 
Nuntio Apostólico a porta 
do abinicio jornalístico pa­
ra nós que contemplamos a 
belleza de nossa mocidade 
no reflexo estonteante de 
nossa careca juvenil. Gero* 
eomiasticamente fadando te-

Cidade» de Li na «A 
quinta feira : 

Os remédios efficazes que 
nas regiões 

aniorphas do pensamento 
humano são coisas que não 
prescindem do concurso 
plagiario da imprensa livre 
e por isso mesmo a feroei' 

Noticiário 
Livros 

Recebemos de Monteiro 
Lobato & Cia., editores ein 
S. Paulo, os seguintes li­
vros : 

Para nòs outros, 
q u e sentimos 
grande satisfação 
com o desenvolvi* 

mento material e intelle 
ctual de nossa terra, é 
motivo de intenso júbilo 
a reulísaçâo de u m a festa 
como aquella promovida 
pelo G. L Paula Souza 
para inaugurar o retrato 
do seu patrono no salão 
de honra de sua sede. 

Já de muita felicidade 
foi a escolha de Paula 
Souza para proteetor 
dos destinos desse gre* 
mio 

dade do tempo perdido era| mos consciência dos nossos 
acensações á nessa trans* nomes inscriptos com eara 
forma a tarefa Íngreme dos 
grandes administradores em 
invencionices e irreverências 
de toda a sorte que consti­
tuem as falhas doe nossos le­
gisladores municipaes. Que* 
remos ver com os olhos da 
cara o que significa a gran­
deza incoraparavel e offns* 
cante dessa luz que não é 
meridiana unicamente para 
aquelles que estchergara 
rabo de palha nos cidadãos 
cuidadosos e precavidos 
que se não assentam perto 
do fogo novo que crepita 
nos últimos momentos do 
Judas agonisante. De lesa 
mageetade será o crime do» 
que nos julgam abacinado* 
re* recalcitrantès, nós que 

éteres indeléveis na linha 
dorsal da vida que é a 
vertical da honra. A hypal* 
lage que se alastra sinistra* 
mente nos recônditos dos 
nossos sertões é a causa 
suprema dos nossos males 
e é peior do que estygomia 
que noH faciata niente. De­
pois disso que estourem às 
batetias, que chiem os car­
ros de boi e que a hygiene 
seja abolida dos lares 

Tenho ditu. 

qua] convaleceu sob o peso 
das responsabilidades mili­
tares, ainda não aparou a 
penna para ajustar contas 
com muita gente. E' pena 
que isso não seja logo. 

Será o dr. Pinheiro Ju* 
nior ? 

Não é. Intelligente e apto 
para as lides jornalisti 
cas ainda não tomou, entre* 
tanto, poeto definitivo t*io 
qualquer dos arraiaes que 
se defrontara. De sua penna, 
altiva e nobre, ainda muito 

A Mulher que peccou, no-
vella e contos de -Menotti 
dei Picchia, o fulgurante 
poeta das «Mascaras» ; A 
Casa do Pavor, contos de 
Moacyr Deabreu, um nov#> 
que traz para as nossas le­
tras a nota estranha duma 
personalidade impressionan­
te ; Joaquim Nábuco, estudo 
completo desse eminente 
vulto da nossa historia, pelo 
dr. Henrique Coelho ; Sonho 
de Gigante, magníficos estu­
dos de alto nacionalismo 
por J. A. Nogueira, autor 
do «Amor Immortal» e do 

* 

O sr. Director Geral da 
Instrucção Publica aqui 
chegou terça-feira desta se-% 
mana, tendo encontrado fazemos dos nossos esforços portas dos grupos escolares 

o apanágio sublime dos 

Si é b e m verdade que fissão sacra que Nosso Se 
os vivos sâo governados inhor estabeleceu como um 
pelos mortos, $ lembran-!iuo9tituto °_u suecedaneo do 

que sabem comprehender a quando deviam estar herme-
ticameate abertas. 

Ca dos jovens patrícios I S f - ^ T ' ° e8tridente rae 

"í- • j talico da nossa voz meta 
não podia obedecer a Jurgica faz e8treraecer a8 sada" na verdade... 
u m a orientação mais se- paredes graniticas que são e Isso sim. 

escancaradamente fechadas 

esperam os destinos de Itú. 
Será o dr. Sampaio Vian* \?m £ e 0 u/° e Esmeral-

na p da» ; hotas dt um estudante, 
Rico de clientes e pobre'ultirao t ^ l h o do graude 

de tempo disponível para ™ e s t r e Joao R,beiro ? A 

manter uma collaboração -&»?W* no romance, no 
assídua, gosta elle, aprecia conto. e. na mvell?< lnteres" 
mesmo os artigos de Pen* ."ntwsimos estudos compa* 
nafiel e disso não faz mys- ;rat,Vt'8 »?bre

T
 a P"Mg*m. 

terj0 jpor frabio Luz , Pequenos 
Será « Gastão Machado ? \Est^dos de geologia Social, 
Absolutamente. O distineto |PÊfò a1

utor da ^ a n d e obra 

e illustrado pedagogo toca I «Populações mendionaes do 
Hni« inH»rnr«An»n« » nnar Brasil», F. J. Oliveira VlMÜ-

na •, A Sedição do Joazeiro, 

Depois dizem que è op-
posição systematica. 

Opposição rigorosa, sim, 
e rigorosamente systemati-

dois instrumentos e quer 
que ambos aejam afinados. 
U m terceiro poderia descon* 
certar o concerto. 

Será e AHonso Borges ? 
Também não, porque o 

Augusto Freitas, conspicuo 
mestre de inglez e inspira* 
do professor de musica, 
acha que o velho jornalista 
não sabe portuguez e nao 
conhece a historia do «Cri* 
me de Itú». 

Será o Corintho Toledo? 
O joven ituano, tão ia* 

notável trabalho sobre a re­
volução que convulsionou o 
| Ceará durante o quatriennio 
Hermes, de Rodolpho Theo* 
philo. 

Xoteria da 
Cruz Vermellja 

O melhor plano até hoje 
adoptado. 

Ninguém deve deixa» 
para comprar mais tarde 
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*•*? mm raa •at­

u m bilhete dessa grande JTenente 

Loteria . c AArtAftA* pharmaceutico 
Prêmio maior 5.000:000$. i r 

Q u e m se propuzer a be" 
nefioiar a Craz Vermelha 
poderá ao mesmo tempo 
íornarse muito rico. 

Agente em Itú—Agosti­
nho Luppi, Çhalet Gato 
Preto. 

Xameniavel J)esastre 

No pequeno sitio de José 
Pires, situado n& bairro do 
PinhíMjinhojdeste município*, 
deu-se, quinta feira, um la­
mentável desastre de que 
Joi viclima u ma pobre mo* iceuticos, srs. Geribello & 
cinha. { Bueno, acabam de abrir, na 

Tendo ficado" soeinha em fazenda «Santa Maria», de 
casa a menor de 13 annos 
Julieta Pires, filha de 
José Pires, entendeu ella 
de brincar com uma garru* 
cha que se achava pendu* 

O nosso prezado amigo 
i* oonhee>dn chimico, «T. Al* 
ceu Geribello, fo* nomeado 
por decreto do Presidente 
da Republica, 2.o tenente 
pharmaceutico de reserva 
da l.a linha do corpo de 
saúde do Exercito. 

Apresentamos-lhe por es-
?e motivo as nossas since­
ras felicitações. 

Jfova p/jarmacia 

Os conceituados pharmn* 

propriedade do sr. , Pedro 
de Paula Leite, no bairro 
d'» Pedregulho, ura bem 
montado estabelecimento fr 
liado à conhecida Pharma-

rada mima parede da casa. cia Geribello, desta cidade. 
Tendo-a engatilhado, pro­

curou depois fazer baixar 
o gatilho e como achava*se 
dura a molla, apoiou o 
cano sobre o ventre, dispa* 
rando a arma nessa ocea* 
síão. 

Julãeta recebeu feri­
mento 'grave e foi logo 
transportada para a Santa 
Casa, onde veiu a iallecer 
na madrugada de antes de 
hontem. 

A polícia abriu inquérito 
sobre o facto. 

PULSEIRA 
Perdeu-se uma pulseira 
de ouro de grande valor es 
timativo no trajecto do Cine-
m a Parqoe ao jardim da pra 
ça Padre Miguel. 

Pede-se á pessoa que a 
encontrou a fineza de en-
tregal-a na Casa Toledo 
Prado. 

Cão òravio 

LUIZ BERNB 

seuuies. 

Algumas pessoas pedem 
providencias, por nosso in­
termedie, aos srs. fiscaes 

coramuriica ao publico que q u e n^ p e r a ) j í t a m 

acaba de abrir u ma casa u m cáo b w i o c o n t m ú e 

commercial no kilomeiro n o n a ^ d o dio QQ g 

8i entre esta cidade e Ca d a > n a d o Patrocinio a 

breúva. ( m í ) r ( j e r e assustar os tran-
O s srs. excursionistas en* 

contrarão u m ponto indís 
pensavel para o seu abaste­
cimento e dos seus automo" 
veis. Salão propno e comi 
todo o conforto para refei­
ções — presuntos, salame, 
mortadella, queijos, lingüiças 
e bebidas de todas as qua­
lidades, doces e m latas. An' 
nexo está montado u m de­
posito de óleos e gazolinas. 

Kilometro 8i, perto da 
gruta Washington Luís. Farqwe 
Não ?oi possível á em* 
preza do Parque realisar o? 
seus espetáculos de antes 
de hontem para hontem era 
vista do graude aguaceiro 
que desabou sobre a tida* 
de durante toda a noite. 

Fui pena porque devia 
ter sido exhibido u m film 
de grande valor. 

Cobertores 
para» easae», 

de 8$, de 13$ e de 
15$ para Miais-, na 

LOJA VALENTE 
Jíotas falsas 

A policia de Icdaiatuba 
prendeu antes de hontem 
uma quadrilha de passado-
rès de notas íalsas. 

O sr, dr. delegado de 
policia daqueíla cidade pe­
diu a prisão preventiva dos 
indiciados. 

Vida social N O P A R Q U E 
A's 7 e ás 9 horas 

E M V I A G E M 
Hoje, neste salão, será exhibido o drama «Mysterio 

Chegou de S. Paulo aconr d o L a g o > > > da acreditada fabrica dinamarqueza Nordisk. 
panhado de sua exma. es- Dividida em IO partes, tem como protagonista a gra-
poBa e filhas o nosso e m i - j d 0 5 a Stella Alplu 

nente amigo, sr. Godofredoi _ Amanhã, o film «Ambições desfeitas», em 12 
da Fonseca. 'partes, da casa American-film, com o sympathico artis-

—Acompanhado de sua ta Mitchei L e wi«. 
exraa. esposa acha-se na* _ Terça-feira : formidável programma com o bello 
cidade o nosso velho e dis* írabalho da invencível Paramount, que o editou e m 8 
tineto amigo, sr. Joaquim' surprehendentes actes 
Manoel de Arruda Moraes,\ 
thesoureiro da Agencia do! I M Ã S D i J U T E 5 Í T I J D E 
Correio de Botucatú, m , r , ._ 
' —Acha*seeni Itú.devendo e fazendo a diffkil parte de protagonista a formosa Mary 
regressar amanhã para Pou" i Çlynne, encarnando a seduetora Betty Overton. 
so Alegre, o 3 o annista da - Quarta-feira, continuação do «Testemunho Oc-
Escola de Pharmacia da* culto», 13.3 e 14a series. 
quella cidade mineira, sr. — Por razões de força mator não foi passada, hon-
Clovis Castanho Carneiro, ^em, neste cinema, a pellicula « O Garoto», do inatting,-
nosso prezado amigo e con*!vel Carlito, ficando a su;i exhibição par 
terraneo. 

— C h e g o u de B. Paulo, 
devendo aqui permanecer 
alguns dias, o illustrado 
medico e nosso distineto 
amigo, sr.ur. Flamio Fave-
ro, acompanhado de sua 
exma. consorte. 

—Acompanhado de sua 
exma. família regressou para 
Campinas o sr. Mano de 
França Camargo, diguo di* 
rector do Instituto «Cesario 
Motta», daquella cidade. 

—Hospedada na casa do 
sr. sargento Paulino Siquei 

Precisa-se 
de uma topeira na 
casa n. 17 da rua 

do Carmo Precisamos traba­
lhadores de pá e pi* -
careta, para formarem! 
Turmas hspeciaes na 
linha Tibagy d'estaj C o n i attestados de serviços 
Estrada, pagando-se P«bJjcos e™ fJiv"sas. !oca' 
£L&f\r\r\ v A ~ o udades, dando de si b)a> 

Jardineiro 

;:z:;::;r p ?* ̂  de KZ^^TZ^* uma 

ALFAIATARIA UNIÃO 

G a r a g e Uni&tt* 

O proprietário desta acre­
ditada alfaiataria participa 
ao publico em geral que 
contractou hábil contrarnes 
tre, o sr. Amadeo Danrizio, 
para todo o serviço de Se-

Dispõe de confortáveis nhora, «Tailleur .Moderno», 
autos e attende chamados|0 qua| acha-se á díspesição 
a toda e qualquer hora do das Exmas. Famílias que o 
dia e da noite. TEL.n. 28 queiram honrar com suas 
Peçam ligações que imme* 
diatamente serão attendi 
dos — Preços reduzidos. 

professora d. Andrelina Mar* 
quês de Abreu, residente 
em 8. Paulo. 

—Estão na cidade os jo1 

vens estudantes, srs. Marti-
nho Di Cièro, do Instituto 
«Oswaldo Cruz», da Capi* 
tal, Antônio de Barros Coe­
lho, alumno do Gymnaeio S. 
Luiz, de Jaboticabal e Ayr-
ton Bailão, da Escola de 
Engenharia, de S. Paulo. 

CONSÓRCIO 

Teve logar, horitem, em 
Juodiahy, ? enlace matri* 
monial da prendada senho 
rinha Olga, graciosa filha 
do sr. Alexandre Battisti, 
commerciante naquella ei 
dade, com o moço ituano 
aqui residente, sr, Miguel 
González Soriano. 

Foram padrinhos, no acto 
civil como ao religioso : da 
noiva o sr. Arrigo Battisti 
e do noivo o sr. Ermedoro 
Batiísti, tios da nubente, 
conhecidos negociantes des­
ta praça. 
O joven par chegou hon* 

tem mesmo, pelo trem das 
21 horas, a esta cidade, 
onde vem fixar residência. 
Aos noivos desejamos in­

findável e venturosa lua de 
mel. 

horas de Serviço. :ccusa de potnar. Procura 
Depois de trez m e * collocação em serviço pu-

ZeS de Serviço OS tra-jblico para reforma de jar-

balhadores que quize-jdin£ e nã° faz ^uest^° de 

1 - £ rir para villas ou fazendas.* 
rem « poderão tazerj K 

Suas Compras n a Rua Commercio 189 C. 
«Cooperativa» da Es" 
trada, por preços mui' 
tos vantajosos, com 
direito ainda a outras 
regalias. 
Trata-se no escrU 

Itú. 

A Z E I T O N A S verdes. 
Presunto prepara" 

do e cru, mortadelja, lombo 
preparado, salame, queijo 

ptorio d o Snr. E n g . «Palmira», sardinhas, athuu 
Residente — Estação e Hngua preparada — na 
O U e m Piracicaba C O m Confeitaria e Padaria Martini. 

° Moltre í,eL.
 Linha CERVEJAS e Chops 

nr. Ribeiro Perreira O d a Antarctica —na 
OU em S» Pedro Com Confeitaria Martini. 
o Mestra de Linha — •r 

snr. Saraiva-, r^AXAMBU', Pauiota-
^ ^ n s — na Confeita" 

JTO Sol 
ria Martini. 

^ncommendas 

Ver para crer,preços módicos 

RUA DIREITA, 20 í proprietário, I 
H. BÀRRANQUEXRO LUIZ L DE CAMARGO 

Sarja de lã, com 1,50 de 
largura, em preto e azul 
marúiho, custando sómen* 
te 11 $000 o M E T R O , na 

CASA JOSEPHINA 

Dias e noites affirmam o 
movimento da terra em re-

lação ao Sol. A luz e o 
calor em consórcio divino 
affirmam a gloria do pro* 
prio Sol ! 
Ao rigoroso inverno sue j Casamentos e Diversões 

cede a primavera, o verão 
e o outomno por •' effeito 
das passagens da terra em 
gravitação ao redor do Sol. 
Tudo nôs lembra um prin* 
cipio de adoração para a 
Gloria de Deus ! 

O movimento é a vida 
dos céus ! E m honra de 

! tudo isso devemos desejar 
a eternidade desses tempos, 
e a vida da religião, que 
nôs d'4 a consciência de 
nossa própria gratidão ! 

1922, F. M. 

D O C E S finos de pr >* 
pria fabricação t r 

contram-se na Confeitaria 
Martini. Acceitam se 'ene» m* 
mendas para Baptisad s, 

B I S C O U T O S de mas­
sa finíssima fabrica­

dos com banha de porc > 
propositalment^ derretida — 
na Padaria e Confeitaria 
Martini. 

As pessoas de 
bom gosto fazem 
as suas compras 
na - CONFEITA­
RIA CASTELLO. 



REPUBLICA 

Padaria e Confeitaria "Castello J > 

Este estabelecimento eommercial acha'se installado com todo o capricho, dispondo dos indispensáveis 
confortos para que possa ser freqüentado pelas exmas. famílias. Alem disso possue um sortimento de artigos 
finíssimos çm doces e bebidas finas. Assim é que encontram*se na Confeitaria Castello 

Viijhos do J>orto de Jtíisso — Xicores finos — Jamara — jTmeixas — gtscoutos j>almers, Jacoò e 
Xeal Santos — €spargo — pikles jtforton — pecegos e per as Ji/Iorion — Pecegos e peras Xeal Santos — 
Fructas Colombo, em caldas — Fructas Colombo cristalizadas — Jtfarnjellada e goiabada "Co­
lombo" — Lingüiça Portugueza — Xinguiça Xeal Sarjios — Xacta — Pimentas e m conserva» 
M e n z — Paté — Biscouto Jacarehy — etc. etc. 

Habilitado assim a bem servir ás exrhas. famílias e ao publico em geral o proprietário da Fadaria e 
Confeitaria CaateUm» espera que lhe seja dada a benevolente preferencia do costume. 

ADÃO AUGUSTO CASTELLO 
f{ua de Santa Rita, n.o 105 
TELEPHOHE INLo 86 

ITIT 
*&. SSjtJ 

Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

Xiceqctado peta SUrecioria de Samdê de 
São pauto — especialidade em n$ofestias 
de cavallos e cães. 
Consultas e chanjados ã %ua Santa Cruz 

/j.o 211 — telephone 41. 

Pé de arroz 6íi 
As senhoritas que dese* 
jarem conservar a pelle bem 
alva e macia devem expe* 
rimentar o pó de arroz Ofe* 
íy—Encontra-se em todas 
as lojas. 

Rua*Prates 55 

Arduino Novelli 

Garpintaria Ituana 
-^>^>^>^y^> 

Acceita-se e aprompta-se com presteza e perfeição io­
do e qualquer serviço de construcção, como sejam ba­
tentes, portas, caxilhos etc. 

Madeiras de diversas qualidades em deposita. 
Acceitam se empreitadas para construcções. 
Fazem-se caixões funerários porTpreços baratissimos. 
Vantagem na perfeição dos serviços e na commodida-

de dos preços. 

jtefíijelli <£ Sacchi 

Rua da P^lma n.o 6 — Telephone 248 

Sabbado, dia 15-7, no Par­
que, a grande comedia 

O GAROTO 
por G. Ghaplin (Garlito). 

Cornelio Pinho 

Trata de papeis de casa­

mentos, tp.nto no civil co­

m o no religioso.—Rua San­

ta Rita—num. 2 4 — Y T U 

flA CfíSfí 
L A C E R D A encon­
tram-se peixes e ge 
los. diariamente. 

Casa Cecilio 
— » E — — 

Francisco Cecilio Malfa 

Rua-da Palma, n.° 69 — Telephone 152 

Chops Z^t 
ros e escuros, na Confeita­
ria de P. Martini. 

Oarage Ituana 

Serviços de automóvel a 
preços módicos. Dispõe de 
pessoal idôneo e apto. Via* 
gens de recreio, á Pirapora 
por 6o$ooo. Alameda Ba* 
rão Rio Branco n.o 6, tele­
phone 243—Gerente.' João 
Taborda. 

Previne-se ao distineto publico desta cidade e municí­
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 um bem 
montado estabelecimento eommercial que se prepõe a 
servir sua fres>uezia por preços s,em competidor, expon-
j do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
t vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
íesiampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
| retratos, etc. ete. 

Concertsm-se imagens, collocanrse vidros em caixilho, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

Officina de Vehiculos 
— DE -

GUERRINO BORDINI 

Fazem-se, reformam-se e pintam-se trolys, 

carroças e caminhões. 

— Serviço garantido — 

7(ua de Santa J(ita n,o 64 JT 

I T U' —— 

J 


